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RESUMO 

O presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de investigar a estrutura trófica 

alimentar de peixes de riachos em relação a sazonalidade temporal (estações seca e 

chuvosa) na Bacia do Rio Itaúnas, na abrangência da Reserva Biológica do Córrego 

Grande, extremo norte do Espírito Santo. Os dados primários foram obtidos em 2013, 

durante a estação chuvosa e repetidos, com a seleção de quatro pontos de estudo, em 

2018 durante a estação seca. Os pontos de coleta foram dentro da Reserva Biológica, no 

Riacho Doce e na sua zona de amortecimento, nos córregos Grande e Dourado. A coleta 

dos exemplares ocorreu com o auxílio de puçás e picarés. A caracterização da 

composição taxonômica da ictiofauna se deu através da utilização de descritores 

ecológicos como abundância, riqueza de espécies e diversidade, além da análise da 

Frequência de Ocorrência das espécies. Foram coletados no total 1991 indivíduos, 

distribuídos em cinco ordens, 11 famílias e 27 espécies. Onze espécies foram escolhidas 

para a análise do conteúdo estomacal, com base na sua ocorrência constante ou 

ocasional, além de espécies consideradas raras e ameaçadas de extinção como 

Mimagoniates sylvicola e Acentronichthys leptos. Foram registradas na reserva 

populações abundantes de Mimagoniates microlepis, uma espécie não encontrada fora 

de área protegida, assim como Aspidoras virgulatus, também encontrada em riachos 

florestados. Foi feita a análise da dieta dos peixes com base na análise dos estômagos e 

itens alimentares, inferidos pela investigação da frequência de ocorrência dos itens 

alimentares no conteúdo estomacal, grau de digestão e grau de repleção. Os peixes 

foram distribuídos em guildas tróficas com base no principal alimento consumido. A 

principal fonte de alimento foi de origem autóctone, durante a estação chuvosa, 

especialmente larvas e ninfas aquáticas de insetos; enquanto na estação seca, a origem 

da maioria dos itens alimentares foi alóctone, como artrópodes terrestres que caem da 

vegetação circundante e restos da própria vegetação ripária. Os resultados indicam que 

os ambientes de riacho são interdependentes em relação a floresta circundante, de 

alimento, sombra e abrigo que vem da vegetação ripária. Uma parcela de organismos 

aquáticos investigados só existe dentro da área protegida. A adoção de práticas agrícolas 

ambientalmente mais amigáveis no entorno da reserva irá contribuir para a proteção dos 

peixes tanto dentro da reserva quanto em sua área de entorno.na sua zona de 

amortecimento. 

Palavras-chave: Unidade de conservação, ictiofauna, riachos, ecologia trófica, 

alimentação.  
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ABSTRACT 

The present study was developed with the objective of investigating the food trophic 

structure of stream fishes in relation to temporal seasonality (dry and rainy seasons) in 

the Itaúnas River Basin, within the scope of the Córrego Grande Biological Reserve, far 

north of Espírito Santo. Primary data were obtained in 2013, during the rainy season 

and repeated, with the selection of four study points, in 2018 during the dry season. the 

study points were inside the Biological Reserve, in Riacho Doce and in its buffer zone, 

in the Grande and Dourado streams. The specimens were collected with the aid of 

butterfly net and trawl net. The characterization of the taxonomic composition of the 

ichthyofauna occurred through the use of ecological descriptors such as abundance, 

species richness and diversity, in addition to the analysis of the Frequency of 

Occurrence of the species. A total of 1991 individuals were collected, distributed in five 

orders, 11 families and 27 species. 11 species were chosen for the analysis of stomach 

contents, based on their constant or occasional occurrence, in addition to species 

considered rare and threatened with extinction such as Mimagoniates sylvicola and 

Acentronichthys leptos. Abundant populations of Mimagoniates microlepis, a species 

not found outside the protected area, were registered in the reserve, as well as Aspidoras 

virgulatus, also found in forested streams. The analysis of the fish diet was made based 

on the analysis of stomachs and food items, inferred by the investigation of the 

frequency of occurrence of food items in the stomach contents, degree of digestion and 

degree of repletion. The fish were distributed in trophic guilds based on the main food 

consumed. The main source of food was of native origin, during the rainy season, 

especially larvae and aquatic insect nymphs; while in the dry season, the origin of most 

food items was alien, such as terrestrial arthropods that fall from the surrounding 

vegetation and remains of the riparian vegetation itself. The results indicate that the 

stream environments are interdependent in relation to the surrounding forest, food, 

shade and shelter that comes from riparian vegetation. A number of investigated aquatic 

organisms exist only within the protected area. The adoption of more environmentally 

friendly agricultural practices around the reserve will contribute to the protection of fish 

both within the reserve and in its buffer zone. 

Keywords: Conservation unit, ichthyofauna, streams, trophic ecology, feeding
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INTRODUÇÃO 

 

As interações entre o homem e os recursos naturais são tão antigas quanto a própria 

humanidade e, ao longo dos séculos, têm levado a proteger determinados espaços, seja 

para manutenção dos recursos naturais como água, vegetação e animais, ou por motivos 

religiosos (ARRUDA et al., 2013). No Brasil, essa preocupação surgiu a fim de obstar 

os efeitos dos fenômenos sociais, comerciais e industriais oriundos do crescimento 

econômico e, em 1937, o Governo Federal criou o primeiro parque brasileiro, o Parque 

Nacional de Itatiaia, localizado no estado do Rio de Janeiro através do Decreto nº 1.713 

de 14 de junho de 1937 (BRASIL, 1937). 

A criação de um Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) serviu para 

regulamentar as unidades de conservação (UC) nas instâncias federal, estadual e 

municipal, separando-as em dois grupos: as de proteção integral - com regras de 

proteção mais restritivas, permitindo apenas o uso indireto dos seus recursos e as de uso 

sustentável - permitindo o uso sustentável dos seus recursos, desde que garanta a 

perenidade dos mesmos (MMA, 2019). 

Dentre as unidades de proteção integral regidas pelo SNUC estão as Reservas 

Biológicas (REBIOs), que objetivam a “proteção da biota e demais atributos naturais 

existentes em seus limites, sem interferência humana direta ou modificações ambientais, 

excetuando-se as medidas de recuperação de seus ecossistemas alterados e as ações de 

manejo necessárias para recuperar e preservar o equilíbrio natural, a diversidade 

biológica e os processos ecológicos” (BRASIL, 2000). 

O presente estudo foi realizado na REBIO do Córrego Grande, localizada na divisa 

entre os estados do Espírito Santo e Bahia. A área era anteriormente uma fazenda 

particular que teve sua área cada vez mais suprimida ao longo dos anos, chamando a 

atenção de naturalistas da época como Augusto Ruschi, que destacou nesta região a 

presença de aves ameaçadas (RUSCHI, 1976). Tal pressão resultou na criação da 

REBIO do Córrego Grande em 1989, a fim de preservar a área e os recursos naturais lá 

existentes. 

Uma das formas de se verificar a efetividade da proteção da biodiversidade nas 

Reservas Biológicas é através do estudo dos seus recursos naturais como a qualidade da 

água, vegetação e fauna. A REBIO do Córrego Grande é banhada por dois córregos 

tributários do Rio Itaúnas, os córregos Taquaruçu e Grande, que atravessam a região de 

relevo relativamente plano e possuem desnível suave e correnteza fraca (SARMENTO-
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SOARES & MARTINS-PINHEIRO, 2013). Estes sistemas hídricos, assim como outros 

rios e riachos inseridos na Mata Atlântica, estão sujeitos a fenômenos biológicos e 

evolutivos que culminam na diferenciação nos ambientes de água doce de diversas 

espécies de peixes (RIBEIRO, 2006). A vegetação ripária contribui para o ecossistema 

aquático gerando sombra e habitat; proporcionando, a manutenção de temperaturas 

amenas nos riachos, impedindo picos de temperatura elevados (MENEZES et al., 1990), 

e a troca de materiais inorgânicos e orgânicos com o meio, o que leva a interceptação de 

possíveis contaminantes terrestres, aporte de comida, manutenção da qualidade da água, 

habitat e gerando diversidade de dinâmica trófica (PUSEY & ARTHINGTON, 2003). 

O estudo da alimentação de peixes de riacho aliados ao conhecimento existente sobre as 

espécies têm contribuído para a investigação de mecanismos biológicos de interação 

entre espécies, tais como predação e competição (ESTEVES & ARANHA, 1999) e 

compreensão da organização trófica do ecossistema (HERRÁN, 1988). Apesar de 

escassas e fragmentadas,  as informações sobre a alimentação de peixes em riachos no 

Brasil são de extrema relevância para se entender os mecanismos que envolvem a 

variação e perpetuação das espécies, permitindo o desenvolvimento de ações para sua 

conservação (ESTEVES & ARANHA, 1999; DIAS et al., 2005). Assim, a fim de 

preencher algumas lacunas existentes nesse quesito, este trabalho objetivou investigar a 

estrutura trófica alimentar da ictiofauna de riachos em relação a sazonalidade temporal 

(estações seca e chuvosa) nesta REBIO, situada na bacia do Rio Itaúnas. 
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METODOLOGIA 

 

Área de estudo 
A REBIO Córrego Grande (fig. 1) localiza-se no município de Conceição da Barra, no 

extremo norte do Espírito Santo, junto a divisa estadual com a Bahia, delimitada ao 

norte pela estrada do Picadão da Bahia (18º12’/18º18’ S e 39º45/39º501 W). 

 

Figura 1: Localização da REBIO Córrego Grande na Bacia do rio Itaúnas e no Espírito Santo (adaptado de 

Sarmento-Soares & Martins-Pinheiro, 2013). 

 

Até os anos 1970, era uma área particular com densa cobertura vegetal. A antiga 

fazenda Klabin possuía uma área de mata com pouco mais de 2.700 ha. O remanescente 

florestal de alto valor biológico foi vendido e os então proprietários reduziram a área 

aos 1.504,8 ha que existem até hoje (ICMBIO, 2019). O risco eminente de supressão 

total da área florestal despertou interesse de órgãos públicos como IBAMA, mediada 

pela argumentação de naturalistas como o já citado Augusto Ruschi, acerca da presença 

de espécies importantes da fauna ameaçada. A preservação da área de mata foi 

alcançada. Foi proposto então a criação da reserva neste remanescente sobrevivente, 

como um refúgio importante para a vida silvestre no vale fluvial do rio Itaúnas. Sob o 

Decreto nº 97.657, em 12 de abril de 1989, a Reserva Biológica do Córrego Grande foi 

criada pelo Governo Federal, com o objetivo de proteger a floresta pluvial de tabuleiros 

terciários e sua fauna e flora associados (ICMBIO, 2019). A REBIO leva este nome em 

razão do curso d’água que limita a reserva à oeste, o Córrego Grande, afluente do rio 

Itaúnas. 

A Bacia do rio Itaúnas drena o extremo norte do Espírito Santo, entrecortando uma 

região nomeada Tabuleiros Costeiros do grupo Barreiras, nome em alusão ao relevo 
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predominantemente plano a suave ondulado (SARMENTO-SOARES & MARTINS-

PINHEIRO, 2013). A região desta bacia hidrográfica possui relevo acidentado, com 

presença de planaltos na sua porção oeste, planícies na região costeira ou litorânea, 

baixa pluviosidade média anual e baixa densidade de rede de drenagem, tendo como 

consequência um balanço hídrico deficitário; a supressão massiva da vegetação da 

floresta de tabuleiro em meados do século XX fez com que a região nos dias de hoje 

possua características similares ao semi-árido nordestino, sendo muitas vezes 

classificada como área suscetível à desertificação, exceto em sua porção litorânea 

(AGERH, 2018). 

A REBIO Córrego Grande foi recentemente incorporada como uma das áreas protegidas 

do Núcleo de Gestão Integrada - NGI São Mateus, composto por três áreas protegidas 

na floresta de tabuleiros do vale do rio Itaúnas: FLONA Rio Preto, REBIO Córrego 

Grande e REBIO Córrego do Veado. As três áreas associadas tem como objetivo 

ampliar a efetividade na conservação da biodiversidade nestas áreas e fortalecer 

socioambientalmente a região. A reserva possui uma área de 1.504,8 ha (com um 

perímetro de aproximadamente 21km). O tipo de vegetação existente na região é a Mata 

Atlântica do tipo floresta ombrófila densa, além de áreas de muçunungas (formação 

herbáceo-arbustiva, que ocupa solos arenosos desestruturados) e campos inundáveis 

(SARMENTO-SOARES & MARTINS-PINHEIRO, 2013). Este tipo de floresta é 

caracterizada por árvores perenifólias com brotos foliares geralmente desprovidos de 

proteção à seca e de caráter hidrófilo (GARBIN et al., 2017). 

Todavia, vale ressaltar os efeitos de borda lindeiros à estrada do Picadão da Bahia, tais 

como invasão de sementes e plântulas de eucalipto, deposição de poeira na vegetação 

(oriunda de veículos leves e pesados que trafegam pela estrada) e entrada de pessoas 

estranhas na Reserva (ICMBIO, 2019). 

Apesar de sua pequena área, a REBIO Córrego Grande é de especial importância na 

conservação da fauna nativa acrescentando possibilidades de nichos ecológicos, seja 

alimentares, reprodutivos e de abrigo, em razão de seu razoável estado de conservação, 

tanto que, além de peixes, que é o foco deste estudo, outras espécies de vertebrados 

ameaçados de extinção podem ser encontrados dentro dos limites da reserva, tais como: 

Bugio-marrom-do-norte (Alouatta guariba guariba), Papagaio-chauá (Amazona 

rhodocorytha), Gavião-pomba (Leucopternis lacernulatus), Sabiá-pimenta (Carponis 

melanocephala), Mutum-do-sudeste (Crax blumenbachii), Cotinga-crejoá (Cotinga 

maculata), Onça-pintada (Panthera onca), Rabo-branco-de-margarette (Phaethornis 
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margarettae) e Tiriba-grande (Pyrrura cruentata) (ICMBIO, 2019). Espécies de peixes 

da fauna ameaçada habitam a bacia do rio Itaúnas, sendo de especial interesse para o 

presente estudo a piaba Mimagoniates sylvicola e o bagrinho Acentronichthys leptos. Os 

ambientes de riacho conservados pela REBIO abrigam nichos ecológicos importantes, 

seja para alimentação, reprodução, ou abrigo, em razão do estado de conservação dos 

ambientes de floresta de tabuleiros e muçununga no interior da área protegida. 

 

Amostragem da ictiofauna 

Por se tratar de um ambiente frágil, o presente estudo aproveita os dados de duas 

amostragens temporais, realizadas na REBIO Córrego Grande e entorno, em dois 

períodos climáticos contrastantes (estação chuvosa e seca). A primeira foi realizada em 

2013 por Sarmento-Soares & Martins-Pinheiro, durante a estação chuvosa e a segunda 

em 2018, durante a estação seca e nos mesmos ambientes de riacho coletados 

anteriormente. Como este trabalho focaliza peixes de riacho, as amostragens feitas em 

ambientes lacustres, como a Lagoa da Sucuri, amostrada em 2013, não foram 

aproveitadas (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Pontos amostrados para as duas estações (chuvosa, 2013 e seca, 2018). 

Substrato: (Ae) Areia; (Ai) Argila; (Fl) Folhiço no fundo do rio e (L) Lodo. 

 

O Córrego Grande (P01 e P04) delimita a REBIO à oeste e a separa de campos de pasto, 

é bem protegido pela vegetação ripária em seu entorno, mas é perceptível em alguns 

pontos onde o gado dos campos adjacentes penetra na reserva para beber água. O 

Córrego Dourado (P03) delimita a área de entorno da REBIO na sua porção oeste. O 

Riacho Doce (P05) fica no interior da REBIO, na região protegida de forma integral. 
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Petrechos de pesca 

Os petrechos de pesca incluem puçás e picarés, para a captura de peixes de riacho, 

obtendo os melhores resultados para este tipo de ambiente, as localidades de coleta 

(figura 2) foram georreferenciadas com auxílio de GPS e os mapas foram 

confeccionados usando o software QGis. 

 

Figura 2: mapa da REBIO Córrego Grande e zona de amortecimento com pontos amostrados em 2013 e 

repetidos em 2018. 

 

Técnicas de preparo do material em campo 

Após a captura dos peixes, utilizando os petrechos supracitados, os exemplares foram 

contados e, por se tratar de uma área protegida, alguns indivíduos capturados foram 

soltos, sendo coletada uma quantidade limitada de espécimes de forma a assegurar a 

obtenção dos dados quanto a sua alimentação. Os indivíduos coletados foram fixados 

em formalina a 10% e transportados para o laboratório, onde foram triados, transferidos 

para conservação em álcool 70%, identificados e catalogados. 

Foram tomados dados bióticos referentes a vegetação e substrato das localidades 

amostradas. Alguns exemplares foram fotografados em vida, assim como seus 

respectivos biótipos. 
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Técnicas em laboratório 

Em laboratório, todos os exemplares coletados foram separados em morfoespécies e 

dispostos em potes de vidro - primeiramente em formalina a 10% para a preservação das 

estruturas e, posteriormente, em álcool a 70%, para conservação - tombados em lotes, 

identificados até o menor nível taxonômico possível e depositados na Coleção de Peixes 

do Instituto Nacional da Mata Atlântica (INMA) e na coleção de peixes do Museu 

Nacinal (MNRJ). A classificação taxonômica seguiu a literatura disponível (e. g. 

GARAVELLO et al., 1998; REIS & SCHAFFER, 1988; ZARSKE & GÉRY, 2001; 

MELO, 2001; MELO, et al., 2005; MENEZES & WEITZMANN, 1990, 2009; 

BRITTO, 2003; SARMENTO-SOARES et al., 2005; CARVALHO, 2006) e/ou na 

consulta a especialistas. Após a identificação, os exemplares foram medidos com 

paquímetro digital Mitutoyo 500-196-30B (precisão de 0,01mm) para obtenção do 

comprimento padrão. 

 

Composição taxonômica 

Foi feita a caracterização da composição das assembleias de peixes nos pontos 

amostrados, utilizando-se como descritores ecológicos a abundância (número de 

exemplares por amostra), a riqueza de espécies (número total de espécies por amostra) e 

a diversidade, calculada utilizando-se o Índice de Shannon-Wiener (KREBS, 1999), 

juntamente com o Índice de equitabilidade de Pielou (1975). O índice de Shannon-

Wiener é uma medida não paramétrica de heterogeneidade da amostra, baseando-se na 

abundância proporcional das espécies e é sensível à presença de espécies raras. Já o 

índice de equitabilidade de Pielou fornece a razão da diversidade encontrada em relação 

ao máximo de diversidade potencial na assembleia, com valores variando entre 0 e 1, 

independentes da riqueza de espécies. Este índice indica se os indivíduos de diferentes 

espécies têm abundâncias semelhantes numa unidade amostral. Além destes descritores 

ecológicos, também foi calculada a constância de ocorrência de Dajoz (2005), 

evidenciando as espécies ocasionais ou residentes de uma comunidade. 

As fórmulas utilizadas para calcular os índices foram: 
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Índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) 

H’ = -∑ (pi) (log2pi) 

Onde: 

H’ = Índice de diversidade de espécies; 

pi = Proporção de espécies “i” (ni / N); 

ni = Número de exemplares pertencentes à espécie “i”; 

N = Número total de exemplares coletados na amostra. 

 

Índice de equitabilidade de Pielou (E) 

E = H’/log2S 

Onde: 

E = Equitabilidade; 

H’ = Diversidade de Shannon-Wiener; 

S = Riqueza de espécies. 

 

Índice de constância de ocorrência das espécies (C) 

 C = (p x 100)/P 

Onde: 

C = Valor de constância da espécie; 

p = Número de amostras que contém a espécie; 

P = Número total de amostras. 

 

Através dos valores de constância, as espécies foram classificadas em três categorias: 

constantes (valores de C > 50%), acessórias (valores entre 25% < C ≤ 50%) e acidentais 

(valores de C ≤ 25%). Para estimar a riqueza, diversidade e equitabilidade para cada um 

dos pontos amostrados foi utilizado o programa Past versão 4.0. 

 

Espécies investigadas 

Para o presente estudo, foram investigados os ambientes de riacho, perfazendo uma 

comparação entre as diferentes guildas alimentares. Foram selecionadas onze espécies 

para análise do conteúdo estomacal. A seleção de escolha baseia-se nas respectivas 

guildas alimentares e ainda com base nas espécies dominantes ou ocasionais na área de 

estudo. As espécies escolhidas para este estudo foram: Characidium cricarense 

Malanski et al., 2019.; Hyphessobrycon bifasciatus Ellis, 1911; Mimagoniates 
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microlepis (Steindachner, 1877); Mimagoniates sylvicola  Menezes & Witzman, 1990; 

Hoplias malabaricus (Bloch, 1974); Trichomycterus pradensis Sarmento-Soares et al., 

2005; Aspidoras virgulatus Nijssen & Isbrücker, 1980; Otothyris travassosi Garavelo et 

al., 1998; Pimelodella sp.; Phalloceros ocelattus Lucinda, 200;, Geophagus brasiliensis 

(Quoy & Gaimard, 1824). 

 

Guildas tróficas 

As espécies investigadas neste trabalho foram agrupadas de acordo com seus hábitos 

alimentares (tipo de alimento consumido) e como conseguem tal alimento (tática e local 

preferencial de forrageamento) Para isso, foi feita uma análise de conteúdos estomacais 

para determinar o hábito alimentar das espécies e uma inferência, por meio de consulta 

à literatura existente para determinar as táticas e locais de forrageamento preferenciais 

para cada espécie. Com base nesse conjunto de informações, foi possível fazer uma 

descrição das guildas existentes para os ambientes de riacho na REBIO Córrego 

Grande. 

 

Os itens alimentares observados na dieta das espécies analisadas foram agrupados nas 

seguintes categorias: 

 Alga: filamentosas; 

 Detrito: material orgânico em avançado estágio de digestão; 

 Insetos aquáticos: Ordens Blattodea (adultos de Blattaria), Coleoptera (larvas de 

Elmidae), Collembola (larvas), Diptera (larvas e pupas de Cecidomyiidae, 

Ceratopogonidae, Chironomidae e Simulidae), Ephemeroptera (larvas), 

Lepidoptera (larvas de Pyralidae), Odonata (larvas) e Trichoptera (larvas e 

casulos de Polycentropodidae e Hidropsychidae); 

 Insetos terrestres: Adultos das ordens Coleoptera, Hymenoptera (Vespidae e 

Formicidae) e Orthoptera; 

 Outros invertebrados: Ácaros (Hydracarina), pequenas aranhas e nematóides; 

 Microcrustáceos: Ordem Ostracoda; 

 Material vegetal: fragmentos vegetais, caule de plantas aquáticas,  grãos de 

pólen e sementes; 

 Peixes: indivíduos inteiros e escamas. 
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Com base no item alimentar predominante na dieta, as espécies foram classificadas nas 

seguintes categorias tróficas: 

 Detritívoros: espécies que consumiram principalmente material orgânico em 

avançado estágio de decomposição; 

 Herbívoros: espécies que consumiram predominantemente algas e/ou vegetais; 

 Insetívoros: espécies que consumiram insetos tanto aquáticos quanto terrestres; 

 Invertívoros: espécies que consumiram principalmente invertebrados; 

 Onívoros: espécies que consumiram amplamente itens de origem vegetal e 

animal, sem qualquer predominância; 

 Piscívoros: espécies que consumiram principalmente peixes. 

 

Obtenção de dados do estômagos e itens alimentares 

A análise de conteúdo estomacal permite determinar a dieta das espécies, agrupando-as 

em categorias tróficas de acordo com seus hábitos alimentares. Para tais análises, os 

indivíduos foram escolhidos aleatoriamente, com preferência pelos indivíduos maiores, 

considerando um mínimo de 10 estômagos. Aquelas que não tinham este número 

mínimo, todos os peixes foram analisados. Os exemplares foram dissecados para a 

remoção dos estômagos por meio de uma incisão na região ventral a partir da abertura 

urogenital e em direção ao peito, utilizando tesoura cirúrgica. O estômago foi removido 

com auxílio de bisturi e pinça, o sexo foi determinado a partir da análise macroscópica 

das gônadas. O intestino também foi medido para obtenção de dados morfométricos que 

podem ser  utilizados em estudos posteriores. Os estômagos dissecados foram 

conservados em álcool etílico a 70%, em frascos etiquetados com a mesma identificação 

dos indivíduos de onde foram retirados e, posteriormente seccionados para as análises 

de seus conteúdos. Cada estômago teve seu conteúdo completamente vertido em placa 

de petri e analisado com auxílio de lupa estereoscópica (Leica - EZ4W). Os 

invertebrados foram identificados através de literatura especializada e consultas a 

especialistas até o menor nível taxonômico possível. 

 

Determinação do Grau de Repleção dos estômagos e Grau de Digestão do conteúdo 

estomacal 

Os estômagos foram abertos e foi avaliado visualmente o grau de repleção, seguindo a 

escala (HERRÁN, 1988): 

 grau 0 = estômago completamente vazio (0%); 
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 grau 1 = ¼ do estômago com conteúdo (25%); 

 grau 2 = ½ do estômago com conteúdo (50%); 

 grau 3 = ¾ do estômago com conteúdo (75%); 

 grau 4 = estômago completamente cheio (100%). 

O grau de digestão do conteúdo estomacal também foi avaliado visualmente, seguindo a 

escala: 

 grau 0 = não digerido; 

 grau 1 = pouco ou parcialmente digerido; 

 grau 2 = digerido. 

 

Frequência de ocorrência dos itens alimentares 

Para a caracterização dos hábitos alimentares e composição da dieta foram realizadas 

análises qualitativas e quantitativas dos itens alimentares, determinando-se a frequência 

de ocorrência, registrando-se o número de estômagos em que cada item ocorreu e 

calculando-se a frequência (em porcentagem) em relação ao número total de estômagos 

com alimento (HYNES, 1950; HYSLOP, 1981). 

 

RESULTADOS 

Composição e abundância dos peixes amostrados 

Foram capturados, nos dois períodos amostrais, 1.991 indivíduos, sendo 1.368 em 2013 

e 623 em 2018, distribuídos em cinco ordens: Characiformes, Cyprinodontiformes, 

Perciformes, Siluriformes e Synbranchiformes (figura 3); 11 famílias: Callichthyidae, 

Characidae, Chenuchidae, Cichlidae, Curimatidae, Erythrinidae, Heptapteridae, 

Loricariidae, Poeciliidae, Synbranchidae e Trichomycteridae; e 27 espécies: Aspidoras 

virgulatus, Astyanax sp. aff. A. janeiroensis, Astyanax janeiroensis, Astyanax sp., 

Callichthys callichthys, Characidium cricarense, Cichla kelberi, Corydoras nattereri, 

Cyphocarax gilbert, Geophagus brasiliensis, Heptapterus leptos, Hoplerythrinus 

unitaeniatus, Hoplias malabaricus, Hyphessobrycon bifasciatus, Hyphessobrycon sp., 

Mimagoniates microlepis, Mimagoniates sylvicola, Moenkhausia vittata, Otothyris 

travassosi, Phalloceros ocellatus, Pimelodella sp., Pimelodella vittata, Poecilia 

vivipara, Rhamdia sp., Scleromystax prionotos, Synbranchus marmoratus e 

Trichomycterus pradensis (tabela 2). 
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Figura 3: Frequência e distribuição das ordens de peixes na REBIO Córrego Grande nos anos 2013 e 

2018, durante os períodos chuvoso e seco, respectivamente. 

 

Tabela  2: Composição taxonômica e abundância total das espécies de peixes capturados 

nos pontos amostrais da REBIO do Córrego Grande, durante os dois períodos. 
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As espécies que apresentaram maior constância de ocorrência (>50%) nos pontos 

amostrais durante o período chuvoso (2013) foram Geophagus brasiliensis, Otothyris 

travassosi e Phalloceros ocellatus. Já no período seco (2018), G. brasiliensis e O. 

travassosi mantiveram-se constantes na REBIO Córrego Grande, assim como 

Hyphessobrycon bifasciatus. As demais espécies foram consideradas acessórias ou 

acidentais. Esses dados demonstram que a maior constância se deu entre os 

Characiformes (tabela 3). 


